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em Angola 

Tinha partido a bordo do • Mo­
çambique • inscrito no •Cruzeiro 
de férias à~ Colónias•. Ideia not4vel 
da re>ista U M1111do Portul[uês, êsse 
cruzeiro ia tornar conhecidas as Coló­
nias da Africa Ocidental de muitos 
professores e dos melhores estudantes 
dos nossos estabelecimentos de ensino, 
e levar, por outro lado, esperanças de 
melhores dias aos colonos que se de· 
baliam numa pavorosa crise econó­
mica. 

Havia horas que navegava a bordo 
do •Moçambique• e procurava, em 
vão, urna cara conhecida da Academia 
de Co!mbra. Então a <Tuna Acadé­
mica• e o team da Associação, cuja 
partida lodos anunciavam? 

Não via ninguém. 
A. hora das refeições caras desco­

nheciJ>S e naJa académicas ocupavam 
as mê,as. Viam-se marquezes, con­
des, caixeiros viajantes, funcion4rios 
:los Mmistérios, alguns distintos ofi· 
riais do exército e o nosso grande 
actor Amarante a quem semanas de­
pois um incidente na caça me havia 
de ligar por laços de inesquecivel 
amisade. 

Estudantes? Professores? 
Sim, viim-se alguns bichos do 

Liceu, tristes na sua modéstia a con­
trasta~ com tamanha 1?randeza, uma 
meia duzia, não mais, de e5tudantes 
universilários do POrlo e de Lisboa, 
bastantes alunos das escolas comer­
ciais e industriais e alguns professores. 
De Coimbra, porém, eu apenas. 

A viagem prosseguia . .. e parecia, 
dia a dia, que os estudantes iam desa­
parecendo e apareciam mais marquc­
zes, mais condes, mais caixeiros via­
jantes, a ocuparem os lugares de dCS· 
taque e os poucos automóveis que 
certas Colónias pobres punham à dis· 
posição do •Cruzeiro• para a visita 
dos lugares turísticos. 

Senti nessa altura, e rn uilo, a falta 
da Academia de Coimbra. 

Procurei indagar dos motivos da 
sua ausência : 

•E' uma academia pouco simpá­
tica, pouco delicada e muito turbu· 
lenta•, disseram, e essa foi a única 
resposta que pude obter 1 

Mas se a Academia de Coimbra 
não visitou Angol~. ela foi recebida 
em Angola, como o poderei leslemu· 

Repetem-se os ataques, de momento a mc•mento, contra 
a Universidade. Descansem todos aqueles assustadiços que 
fervem cm pouca água: parece que ninguém pensou ainda em 
lançar o logo ao edifício grandioso e de várias épotas que 
corôa a Lusa-Atenas. Os ataques não se dirigem também 
contra a A/ma-mntez conimbrigense. São orientados, antes, 
- dii.em-no aqueles que os dirigem -· no sentido de conseguir 
uma transformação radical dos modos, usos e costumes da 
Universidade - institu"ição, centro de cultura e aprofunda­
mento do espírito. Fala-se muito, agora, em Universidade 
Nova, em Escola Livre e acessível a todos. Problema velho, 
afinal. P roblema de wdos os tempos e de todos os instantes, 
- idêntico aos problemas que sempre 'foram postos antes das 
reformas que têm sofrido tôdas as Univt!rsidades. 

1\las interessa-nos agora, particularmente, o caso da 
Universidade de Coimbra. Sob outro aspecto nós temos que 
encarar o problema da nossa Universidade. Não vamos fazer 
côro com a turba que grita «Abaixo a Universid::ale» ... quando 
deseja, apenas, a Universidade transformada. Vamos pre­
J?Untar, porque também nos interrogaram a tal respeito, qual 
a razão determinante da diminuição da freqüência da Uni,•er­
sidade, diminuição essa que se vem acentuando ano a ano. 

. ºinguém ignora que a Universidade est.í dotada com um 
completo arsenal - o termo está em \"Oga - de laboratórios e 
institutos, como de todo convém ao ensino, pa·a que êste '>e 
torne eficiente. O seu corp.> Jvc..:ute e o :.cu pe:.:.\)al 1écnico 
têm dado sólidas garantias da sua competên<ia. Logo: os 
e~tudantes não trocam a Uni,·ersidade de Coimbra pelas de 
Li~boa e Pôrto com o fim propositado de irem freqüentar 
escolas onde se lhes ministre uma maior cultura. 

A diminuição ela freqüência da Uni,·ersidade Gata de 
há alguns anos a esta parte. Logo: não se pode atribuir aos 
e:\.ames de admissão, que funcionaram êste ano pela primeira 
vez, essa diminuição de freqüência. Por outro lado, nas 
Universidades de Lisboa e Pôrto, onde os exanws ele admis~ão 
foram tão rigorosos ou mais rigorosos que em Coimbra, a 
freqüência é superior, êste ano, á do ano passado, - segundo 
nos informam. 

A que atribuir, então, a diminuição da freqüência da 
Un iversidade de Coimbra? 

Pi·eguntam-nos, - e nós não nos sentimos capazes para 
responder ... 

Que surjam os espíritos esclarecidos e venham até estas 
colunas comunicar com o público,-aquele p(1bl icoqueespera, 
com ansiedade, que alguém lhe diga porque ratão a Univer­
sidade de Coimbra, êste ano, tem menos alunos que o ano 
passado. 

O Sr. Dr. Fernando Andrade 
Pires de Lima, professor dos mais 
novos e dos mais distintos da Fa­
culdade de Direito de Coimbra 
honra hoje as nossas colunas pu'. 
blieando o artigo A Academia de 
Coimbra em Angola. Registando com 

l>razcr o facto de inserirmos tão 
1011rosa colaboração, endereçamos 

ao Sr. Dr. Pires de Lima, o teste­
munho da nossa gratidão. 

,. 
Está defcnitivamente assente a 

viagem do Orfeon Académico de 
Coimbr:t, :\s ilhas da Madeira e dos 
Aç~rcs. a realizar nas próximas 
férias da Páscoa. A direcção visi­
tou ah rcdacções dos nossos cole­
ga~ Diário de Coimbra e Ga.:eta 
"" Coimbra, a quem cumprimen­
tou, tendo convidado um redactor 
de cada um daqueles jornais a 
acompanhar o Orfeon Académico 
na sua próxima excursão. 

,. 
Informam-nos de que a direcçáe; 

da Associação Académica vai e. 
tar, num opúsculo de luxo, o fc ·• 
1noc:1<:'\in'o dii.:;curso que o seu Pr, ~ 
•idcnte, sr. Ernesto Andrade, pro­
feriu na ses\ão de Boas-vindas qu< 
tc,•e lugar no Salão Nobre da Casa 
dos Estudantes, em honra da Tuna 
Académica de Santiago de Com­
postela. 

Concordamos. 

do para bordo telegraficamente e afi­
xado no placard. Lá estava marcado 
um desafio de foot·ball, para as quatro 
horas do dia imediato, entre os cam­
peões locais e o team académico. 

Creio que já não houve coragem 
para anunciar mais uma vez que o 
lea111 da Associação Académica linha 
ficado cm Coimbra e procurou-se 
org~nizar apressadamente um onze a 
bordo. 

No dia seguinte desembarcamos. 
O mesmo desânimo por parle de todos, 
ao saberem no continente os estudan­
tes de Coimbra, era a nota dominante, 
tanto mais que em Mossâmedes linha 
corrido insistentemente o boato de que 
os académicos vinham alcançando 
victerias esmagadoras nas outras ci· 
dades de Angola. 

quftica academia de bordo, e os passa- de foot-ba/I como os jornais anuncia- A's quatro horas passava cu casual-
• geiros eram olhados pelos colonos ram? mente perto do campo de foot-bali, 

• • . com ar de desconfiança. Eu continuava :: não poder res- enLlo cheio de gente. Tratava-se do 

nhar. 

1 
Prosseguimos viagem. poodcr·lhes. . 1 desafio anunciado e um team local 

Tinhamos lançado ferro na linda No Lobito esperava-nos uma RTan· . ~r_n Benguela SO"llOS rece.bidos no treiiava-se junto às redes aguardando 
enseada de Luanda. diosa manifestação, e, emquanto os co- edrftcro dos Paços do Conce ho. a chegada dos campeões de Coimbra. 

No cais centenas de pessoas aguar- lonos, ocupJndo lodo o cais, lança- Ainda se mantinha a a~mosfera de Passa-se uma hora, passam-se duas 
davam a chegada da Academia. vam entusiásticos viva;, a bõrdo, dois desconfianta e um dos drn,entes do e o povo impaciente vai abandonando 

Sou dos primeiros a desembarcar I ou três passageiros tiravam fotografias. Cr~izeiro._ dominado pe!~ Ql e os jo~- o campo. . 
e, emquanto abraço alguns velhos ami- Sobe uma comissão e em vão prc· nars trnpJedosamenl~ drzram e, rnars O que significa isto? - pergunto 
gos, condisclpulos e conlemporâneos. cura pelos corredores pessoas a quem do que os jornais, o~ próprio~ colonos, a al11uns excursionistas - Então a Oi· 
vou assistindo à chegada dos restantes se dirija, até que, baldados os esforços, de bõca em bõca, faz um co!orido do recçlo do Cruzeiro não desmentiu a 
passageiros e ao desânimo sempre os colo~os começam a esfriar e, pas- l académico d~ hoj~ e do _académico noticia? 
crescente dessa multidão ao ver, por sados minutos, lodos desaparecem sol- de ontem, o de ho1• estudroso e frro, A DirecçJo linha ido passear e os 
cada gasolina que acostava, perde- tando justíssimas imprecações. o de on!ern boémi l e folg:são, kn- poucos estudantes que faziam' parle 
rem->< as esperanças da visita de,sa Eslava desig;udo para êsse dia a !ando ror ~ssa fórm~ demonstrar que do •Cruzeiro', abandonados nas ruas 
Jendárra academia que anciosamente recepção das autoridades. Não_ apa~ uma excur>ão de estudantes tem hoje dn cidade, iam recolhendo envergo. 
aguardava. receu nenhum colono e a rccepçao for 1 realmente de se apre5entar com o ar nlrados a bordo para não ouvirem o 

Muitos me perguntam: enlão a •Tu- adiada sittt dit, começando logo a bor- frio de um passeio de fouristts, sob a que deles se dizia nos cafés e nos ban· 
na• e o team de foot-ball f do a correr versos humorísticos e forma caracterlslica duma viagem cos dos jardins. 

Só , abia responder-lhes :-Não vie- quási insultuosos, emquanto que em 

1 

organizada pela agência •Cook•" 
ram não podia adiantar nem mais terra ainda iam alguns perguntando Não tin ham, poi>, os colc111os com A Academia de Coimbra não foi 
uma palavra. pela Academia de· Coimbra, confessan- que se espantar. realmente a Angola .. . 

No dia se11uinte um jornal acadé· do o maior dos d~sapontamentos. - Secuimos para Mossàmedes. 
mico fula humorismo acerca da ra· Porque uão veio a • Tuna • e o team O programa de recepção roí envia· F. A. P. L, 



COil\IBRA 

UMA CAMPANHA DO "COIMBRA" DR. MANUEL BRAGA 
E' do conhecimento de todos , por 

ter vindo a público em vários jornais, 
o resultado da sindicância requerido 
pelo sr. dr. Manuel Braga aos seus 
actos, como Adminbtrador·Delegado 
d a Comissão de Iniciativa e Turismo 
d e Coimbra. 

A propósito dos artigos tscritos e 
transcritos neste jornal sobre a situa­
ção d os licenciados em Letras e Ciên· 
cias, várias cartas d e aplauso nos têm 
sido dirigidas de vários pontos do 
pais por rapazes que, encontrando-se 
ouma situação cuia injustiça temos 
tornado bem patente, veem na nossa 
campanha um raio de esperança de 
melhores dias. 

Entre essas cartas julgamos inte­
ressante publicar a que se sei:ue: 

Meu caro jorge de Morais : 

• Ttnlto lido com o maior inttrlsst 
a campanlta levantada no •Ccimbra .. 

Aplausos não st1o de regatear a 
quem tão alevanladamente defende a 
causa de dezenas e dezenas de licen­
ciados em Letras e Ciências. 

Apesar do incitamento que nos frtfs 
o artigo do sr. Dr. Avos/111'10 de 
Campos, muitos co111t11ldrios ele nos 
mereceria nos pontos em que se 111ostra 
menos esclarecido. 

Os acomodados na V/da , ou os 
indivíduos tfe outra l{cra(flo - co1110 
Sua Excel/ncla - abordam estas cot· 
sas muito diferentemente e muito por 
alto. Nt1o andam a par das dificul· 
dades e dos sacritfcios por que passam 
os rapazes que tiraram um ""so como 
o nosso. 

E, parece-me, nem S. Ex.' nem nln­
zulm vive do ar . . . 

No entanto, o sr. Dr. Af{os/111/w 
da Campos ainda antevi algumas cof~ 
caçõts para os lietnciados em Letras. 

Para os de Ci ·nelas, I mais redu· 
zido o âmbito das suas aspira(ões. 

As excursões do Dr. Luiz Ccrrlsso, 
abriram caminlw a muitas probabili­
dades. 

~ a Ex. chegou a inltrtssar-se por 
isst •obltma, preconizando aU o envio I 
de 1. •ralistas para as nos•as cold· 
aias, • ja /auM e /wra nos sl!o qutfsl 
dtsco eddas. 

A o stria vidvel uma realiza(/IQ 
desta ' 

(,_uan/q aos lugares de professores 
de Coligias, de modo algum se pretende 
esbuU1ar os que já tlm direitos adqui· 
ridos. quer pelo seu esfôr(o pessoal, 
quer por defeitos de ftf!isla(llo. 

Mas, niüJ ter{JQ mais probabilidades 
de viver os advogadas, mtdicos, enge-
1úiei.ros, oficlats e padres, do que 11ds 
que só podemos viver com lste modo 
de vida f 

E', port!m, prete11der al!ravar 11111 
ntal com 011/ro mal, tlif/c11lta11do 1110-
netdria111e11te a obte11rllo dos dtplomas 
de Ensl110 Partic11lar. 

E 1 êste 11111 po11lo que V. pode 
abordar. 

Se nós temos uma carta de lice11· 
ciatura que 1ws serve tinicame11te para 
o E11sino, porque 1ws obrlvam a tirar 
por 11mas ce11tt11as de esc11dos um 
diploma de Ensino Particular ' 

Sem mais, etc. 
(a) Saúl P. Mac!tado • . . . 

Uma comissão de licenciados pro­
curou o sr. Dr. Bissaia Barreto, a quem j 
pediu a sua valiosa protecção no sen­
tido de serem atendidas as suas justas 
rcclamaçoo que exprimem numa ex­
posição, entregue a S. tx.' por aquela 
Comissão com o pedido de a fazer 
chegar ao conhecimento dos srs. Pre­
sidente do Conselho e Ministro da 
lostrução, que a seguir publicamos: 

Os licc11citulos t'lll Leira.,. e 
Cie11cin .< /Jela ( '11i11Nsidctdr de 
Coimbra e11co11lra11tlt>•.Hº 1111111<1 
sit11t1ç1io 'I"'' r c/J11ft1111 i11j 11.\lt1, 
vh11 j1111fo dt• V. li.~.· 11111ito r t•s­
pcilo~<t111c11tc• t'.t/J1}r o st'f/t11'11tt•: 1 

C"nsidcrnndc>: 

t.0 
- <1uc a s sua' liccncinturns 

se dts tinam principa lm en te no excr· 
clcio do Mng is té1 io Sccun M1rio1 

2.• - que o ingresso ao Ensi no 
Secundár io O fi cial, se lhes encontra 
prilticame nte vedad o em "irtude da 
redução q ue a fccta os quadros do 
corpo d ocente dos Liceus, 

3.• - que é grande o número de 
licenc iados pe las referidas Facul· 
d ades que nesta e mergência vive 
exclusi va me nte d a conte mplação 
das suas carias de licenciatura, 

I· • - q ue o Go"ê rno por inter­
médio dos Mini stérios compete n tes 
procurou e conseguiu com êxito, a 
colocação oonJig na dos licenciados 
pela ' o ut ras Faculdades, 

5. • - q ue até o Ensino parti­
cular, está a ser indevidamente 
exercido por indi"íduos - P rofes­
sores dos Liceus e das Un h•e rs i­
d ad es, olic iais do Exército, etc. -
c ujns funções legítimas nos não é 
pe rmitido d esempenha r e q ue de 
competência outra garantia não 
ofe recem alé m da sua s it uação pri­
vclig iada, 

G 0 
- <Juc o e xpôslo no a rt. 5.0 

se aplica integralmente ao Ensino 
Técnico, 

7.º - que a aplicação imed iata 
da le i das incompatibilidades, cons­
ti tuc uma das maiores aspirações 
na defesa d os seus legítimos di­
reitos, e 

8.0 
- que em v irtude do que 

fica exposto a situação dos liceo­
cindos em Letras e Ciências é vexa· 
tória, dcshumana e insustentável, 
sendo os direitos ofendidos pela 
insaciab ilidade do> pre"ileg iados, 

hiío por be m pedi r - e 
e~peram do esclarecido 
espírito d e V. Ex.• - se 
digne determinar 

1.• - q ue o Ens ino Particular 
pa,se a ser função e xclush•a dos 
licenciados e m le tras e Ciê ncias 

1 

Palra um si/;11tio J>rofioulo 
Sõl>rt a Tlrra ado111utida . . . 

A som61a inunda, /11rlit·a, 
As túsola{«s do 1111mtlo, 
Eni'g1itdlita t ajliliva: 

Como st a JJ/orlt lrüm/a11k 
J.\'a 6ata1Aa tkâsh-a 
Vencesse, afinal, « Vt'da . . . 

/\'em uma estréia />tfl" ''" diJla1tlt I 

Entre t•gtlÜJI sa rguârais 
O rt'Mr" n44 m11r111ul'a . .. 

{}11iefq, tú caminlt" ª" md,., 
Ank as s"m6ras etfMtltaiS, 
Té delxou de cami11ltar . .. 

E, ª" rtdt1r, fqrna~st ªI'"'ª• 
J\fq si/b1ât1 11111111/ar, 
flfals rimlll'a a twt'le estura . .• 

Sd o silêncio e a som6ra ale,.,adou' / 

E mals tui1guém I ./l.'em o Vt-Jtio, 
Esse Asluwero e11 anlt, 

Arraslaudq a sua dor, 
Sem parar um sd momtnlo, 
Jllessas 11.oiles de pavor . . 

Ntm o vtulo I Só tu VÚJtJ, 

R " espeetro a11uslfU!or 
/)essa 11oilt ltorripiltmle . .. 

Só "' I SJ eu na so/id,!o eaplhiO / 

S<J '" "" tttrttrt t.slrtilo 
Di1ut tdos alcrradfJr I 

Na lrd.g-ita imtnsláade, 
J\Cm rastros át Ti que Is /tifo 
De murmúri'o e tlo.nilatlt f 

Take; as somhras do }lada, 
.E 1telas a: tkrnidade, 
Cqm gnlos da nlinlta dJr 

Ressoa11do ua 1witt dts"laJa I 

M .\RIO CoELUO. 

COMEMORAÇÃO DO CENTENARIO DE 

GIL VICENTE E DO SEGUNDO 

Pe10 que de honroso e justo se 
mostra êsse resultado, cumprimen­
tamos o sr. dr. hhnuel Braga e felici­
tamo-nos pelo facto de se lhe ter feito 
justiça e de o Turi.mo de Coimbra 
passar a ser dirigido e orientado de 
novo por Alguém que sabe o que fdz, 
que s~be ocupar dignamente tal lugar 
e que só se preocupa com o futuro ~ 
com o bom nome da cidade, - coisas 
a que não andamos, liltimamcote, 
muito habituados. 

1 

Oxalá o sr. dr. Manuel Braga volte 
depressa a ocupar o seu pôsto. Assi m 
o desejam os seus amigos desinteres­
sados e assim o exige o bom nome de 
Connbra. 

Uma Comissão constituída por al­
gumas pessoas de destaque no meio 
coimbrão, promove dentro em breve 
11111 a 'ho111enage111 ao Sr. Dr. Manuel 
Braga, sen lo·lhe entregue uma men­
sagem cm nome da cidade para a qual 
se andam recolhendo assinaturas. 

Apraz-nos registar o prazer com 
que todos os estudantes acorreram a 
testemunhar a sua admiração pelo ho­
menageado, preenchendo ràpidamente 
as listas que para êste efeito foram 
posta; à. sua disposição na Associação 
Académica e na redacção deste jornal. ____ ...,... _____ _ 

Professores doentes 

Encontram-se doentes o; Srs. 
Or,. \'irgilio Correia e .\lário Trin­
c~o, prc,1c ... sorc~ muito distintos o 
primeiro da faculdade de Letras e 
o 'egundo da Faculdade de Medi­
cina e.la nos~a l.:ni\'ersidade. 

A Suas Ex.~ • desejamos pronto 
rcs1abclccimcnto. __ .,... __ .,.. ... ____ _ 

sem prejuízo para aque les que exer- MILENÁRIO DE HORÁCIO 
çn m já o Magistério e dêle "i"am 1 Os alunos que se preparam para o 
exclus i"amenie , A Biblioteca Oeral da Universidade exame de admissão ao primeiro ano 

0 
• • de Coimbra. vai comemorar o cente- do Curso de Bibliotecário-Arquivista, 

• 2 • . - que 1un10 :le ~•da Co!égco nário d e Oil Vicente com uma expo- tem trabalhado na Biblioteca Geral d a 
h_ap pelo me nos um. diri:cior licen- siç.ão bibliográfica e várias conlerências. Universidade, exercitando-se nos ser­
ci:1do c m Le tra s e Ciências, Para fesfejar o segu11do milenário de viços de catalogação e familiarizan-

3 .• _ que a carta de licenc iatura 11orácio, a mesma Biblioteca repetirá do·se com o labor próprio duma 
c m Letras e Ciências seja títu lo ~exposição bibliográfica horaciana rea- grande biblioteca erudita. 
necessário e suficie n te para 0 exer· hzada em Deze.'nbro d o an~ passado, .Neste trabalho têm sido dirigidos 
cício do Ensino Pa rticular Secun- promovendo ainda a reahtação de 1 e a111dados pelos empregados superio­
dá rio . conferências s()brc o grand e poda rcs da Biblioteca Oeral da Univer-

4.º - que se proceda a uma re­
visão dos diplomas para o Ensino 
Secundá rio, a -fim-de serem rel i· 
rados o s que foram adquiridos inde· 
vi dame nte, 

5.0 - q ue a le i das incompatibi· 
!idades seja rigorosame nte .obscr­
\'ada e se torne extensiva ao Ensino 
Partlcular, 

6.' - que aos licenciados em 
Ciênc ias seja facultado o ingresso 
nas Escolas T écnicas, 

7.• - q ue o lugar de Chefe de 
Secretaria dos Liceus s6 possa ser 
pro, ·ido pelos licenciados em Letras 
o u Ciências, 

lati no. sidadc. 

11!1 !li 1111! i) 

.A.US TIN 
E M EXPOSIÇ Ã O NA 

COMERCIAL COIMBRA, LIMITADA 
Rua da Sofia, n.• 149 - Telefone 381 

C OI MB RA 
8.• - q ue pelo Min is té rio da Ins­

trução Pública sejam to madas todas 1 -----~­
as med idas no sentido de que aos 
licenciados em Le tras ou Ciê ncias 
sejam facultados todos os luga res 1 
compatíveis com as suas h abili. 
1açõcs. 

Confiados no alto cri­
tério de V. Ex.• e na 
justiça ílagranle que lhes 
assiste e speram vCr satis· 

. fcitns ~s suas aspirações 
.. lC!;ítimas· os que, em no­
me dos licenciados em 
Letras e Ciên c i as se 
s u bsc r eve m respeito· 
samenre 

A Comi.ssiio. 

Fál>rlca de Bllharu 
de precleio 

A lllÍI import11t1 mnca dt P11t 
(aogiDll•) 

• 
RUA DA Vll'ÓR!A, 90 A 96 

PORTO Telefono 2756 BORTUOAL 

AOl'NCIA E~\ LISBOA: 

Viuva ANT6 NIO FUSATNAU 

IH•Rua dos Douradores, Z.•, e. Teleloae 20996 



CALCADO DE AGASALHO 
Lãs neoioneis 

COIMBRA 

IA''''''''-'''''I/"-' i</"'\X"-"' ' ' 

~ f armá[ia ~o [a~telo ~ Lola das Meias 

1 

PIANOS E ORGÃOS 
AS MELHORES MARCAS 

' ~ ~ ~ COIMBRA ~ 1 

~-- --~ 

e e strangeiras 

GRANDES NOVIDADES 

J. Lopes de Carvalho 
MUSICA CLASSICA 

e de DANSA 
Completo sortido 

1 

~ Depósito de instrumentos ~. 
~ e ~ 

~ mobiliário cirúrgicos ~ : Retrosaria : 
: Camisa ri~ 

Malhas 
Artigos de bordar 

~ Aparelhos ~ 
~ de ~ 
~ electricidade médica ~ 

~-- - - t: 
~ Preços de absoluta concorrência ~ 
~ com as casas de ~ 

Vendas p1r junto 1 a reiliba 

181, 8. FmelPa Borges, 183 -Telef. 951 
COIMBRA , LI SBOA e PORT O ~ 

' ~ 

~''""'"'"''' ).'''"''"" 'C'~'(> 

[om~an~ia ~a~ f á~rirn~ [erâmirn lu~itania 
Grandes fábricas de bons produtos cerâmicos de 

TODOS OS GÉ~EROS 

E 

Pf\Rf\ TODOS OS USOS 

1 LISBOA PORTO COIMBRA 

BRAGA SETUBAL 

FARO PORTIMÃO ETC., ETC. 

~CERAMIC~UE HONRA O PAIS 

As Fábricas da Estação-Velha 
vendem os seus produtos por 
intermédio do comércio e direc-

tamente aos consumidores 

Cintas Medicinais 
(da Casa Santos Matos) 

Stock de todas as perfumarias 

NA L LV 

rarmíria ~u1ian1 & Mat1~ 
Dlrector Técnico: 

A. MANUEL REGO 

5 - Rua da Sofia -11 

COIMBRA 

... 

.... 

L UVAS 
Q 

Artigos de Malha 
Q 

Camisaria e Gravataria 

t02, Rua Farr•lra Borgaa, to& 

COIMBRA 
TELEFNE N.• 1078 

INSTRUMENTOS para 
Banda, Orquestra. e 11\lla 
CORDAS e ACESSORIOS 

A única casa especialisada e111 
música em Coimbra 

Salão Beethoven 
PRAÇA 8 DE UJQ, 18-1: 

COIMBR,A 

Em Lisboa o Hotel preferido 
pelos Estudantes de Coimbra é o 

Casinha higiénica ~ ~ Quartos esplêndidos 
Preços especiais para excursões 

Rua da Glória, 3 
LISBOA 

11 MODERNISE A SUA 'j 
CASA DE BANHO!. •• 

As lo•talaçõn de CASAS DE BA \HO cootladas a 
Joaquim Gomes Porto & lrr:!)i!iOs - sl!io lnconfundlvelst •• • 

Tu.ltl obed<Ct a um sentido perfeito de eleglncia: A <tlecçio 
do<J a.wlcjos " de mOS3iCO pa.r:i o pnimtnlo: a HCOlha t a 
focalíta ç-lo das peças sanitárias: 3. disp~.i~o de todos os aces-

><lriM utilu:á,'tis em QUARTOS OI:: BANUO 

Uma CASA DE BANHO Instalada com o m6dmo 96alo 1160 
quer• dlaer que custa multo dinheiro ••• 

VENDAS A PRESTAÇÕES 

J oaquim Gomes Porto & I rmãos 
Telefona ... 32 ( P. a. x.) COIMBRA 

Dcposil.írios da Fundição e Construção Mecânicas, de Oeiras 
Banheiras nacionais, etc. Grandes revendedores de louças 
sanitárias, azulejos, mosaicos. etc. de todas as procedências 

nacionais 

SEMPRE PR~MIOS! 
~1811 1181 ·············· ········· ...... 

LOTARIA 
DO 

CARNAVAL! 
--·-··--- O melhor relógio 

Experimentem a Sorte 
o <le maior precisão _ ...,. __ ,.__ 

SEC~iO DE LOTARIAS 
incC1ntcstávelmente 

H. ViscondB da Luz, ft. n 9•, 96 B 98 

HELDER D. COSTA o que <l eve ser 
·············· .............. 

1 SE&ÇÃO DE VALORES SELADOS 

Silos fiscais, L1tr11, P1p1I salado, etc. 1 

preferido por_!<?_dos 



CO UIBJU, 

O CAMPEO N A T O D A i..• LIGA 

D acaso desfavorável. A lógica do "f oot-ball" 
O encontro Académica-Benfica 
Anda em maré de pouca sorte o ' No j 6go de onte m a A.aa ocia• 

•team• da Associação A~adémica. ç i o Acad é mic a dominou 
Exceptuando o Carcavelinhos, to. • 
dos os seus adversários t~m saldo m a ia t e mpo m a s ... perde u 
vencedores. 

Que pode deduzir-se daqui? 
Que o •teann académico não 

tem categoria para alinhar na 1. • 

Liga? 
Que a pouca sorte deixa de ser 

um acontecimento puramente ca­
sual para surgir sempre, como que 
obedecendo a causas determinadas, 
em prejuizo da Associação Aca­
démica? 

Evidentemente que não. Só os 
faciosos poder:io arrancar dcduçc)cs 
tanto a gôsto. 

A única conclusão certa existe 
na verdade já velha que todos CO· 
nhccem : - No /oot-ball não há 
lógica. 

O dia de ontem começou mal 
para o foot·ball. Vários águacei­
ros tlurante a n1a11hã tinham re. 
gado as ruas e inundado o campo. 

No entanto, momentos antes do 
i11icio do j6go, o tempo parece 
querer compor-se. A ºs t S,o3 entra 
cm cam/Jo o Benfica sendo muito 
ajJ/auditlo; os jogadores começam 
" ensaiar alguns pontapés. A 
assisli!ncia, ape::ar da manhii ler 
rstado chuvosa e pouco promete­
dora, vai pouco a pouco enchendo 
o campo. 

A ·.r t.'i,oS surgem os jogadores 
"" Acatlt<mica a q uem " assis ti!11· 
cin tributa 1111u1 011llçâo ruidosa. 

Vai iniciar-se o ji!go. A Aca­
démica escol/te o terreno. 

O j &go 

Um •goal• depende clum con· 
j un to de circunstnncias, só no• casos 
mais s imples premeditável , que po­
de verificar-se com a maior surw 
preza a favor do • team• que todos 
j ulgam mais fraco. A's 15, 10 o árbitro sr. Ali rio Rosa 

Por isso o rc><ahado do jôgo Moreira, dá início ao encontro. 
nada significa, mesmo que não se 
leve em conta a intervenção dcci· 
siva da honestidade e compet~ncia 
do árbitro. 

O povinho, no entanto, gosta 
de ver estas victórias regbt:tdas nos 
jornais com letras gorda~ e os jor· 
nais ... fazem-lhe a vontade. 

Pela Associação alinham: Tibério; 
Jaime e Cristóvão; Portugal, Faustino 
e Zé Maria ; Oerardo Maia, Rosa, Rui 
Catela e Pimenta. 

Pelo Benfica: Tavares; Oatinho e 
Gustavo; Oaspar Pinto, Torres e Cor· 
reia; Domingos Lopes, Xavier, Victor 
Silva, Rogério e Valadas. Eº desnecessário, porém, fingir 

que se não vê, ou ser inoportuno 
nas afirmações. Sai o Benfica e inicia uma avança· 

A propósito do encontro Acadé- da pela aza esquerda; Rosa, interccp­
mica-Pórto o Comércio do PtJrlo, !ando, passa a Cristóvão em más coo· 
reconhecendo que os extremos cio dições. 
campeão de Coimbra estavam inu- Cristóvão hesita e Valadas aprovei· 
tilizad<>s, deduz da victóri.1 do cam- ta shootando forte às rêdes académicas, 
peão do norte a folta ele categoria fazendo o primeiro goal do seu grupo 
do <icam• escolar. Se dum jôgo dentro dos primeiros 30 segundos de 
nestas circunstâncias, em que 011::e jôgo. 
ganham a 11ove. o Comt<rcio tio Os estudantes, porém, não acusam 
P órlo chega a uma tal conclusão, desânimo e l?go a seguir se internam 
q ue poderemo• nós dedutir quanto no campo adversário, em duas avan· 
ao carácter do seu redactor des- çadas perigosas conduzidas por Pi­
portivo? menta e Gerardo Maia, ambos lança. 

Na terceira jornada do cam1>eo· dos por Rui. A assistência eléctriza­
nato ela Liga a Académica cnfrcn. -se e aolaude com entusiasmo o jôgo 
tou o Sporting cm Coimbra resul- brilhante dos académicos 
tando 6 a ' a favor dos jogadores E' marcado a seguir o primeiro 
da capita l. canto contra o Benfica, nada resul-

Nunca vimos fazer cxihiçüo tão tando. 
bri lhante como a cio Sporting 11:1 O Benfica tem uma avançada bem 
1 . • parte que terminou com 6 a o a delineada e Portugal salva o perigo. 
seu favôr. A Académica exerce forte domínio e 

Todas as jo1;adas saiam bem dos aos sete minutos de jôgo o Benfica 
pés dos seus Jogadores emquanto salva·se com novo comer. 1Tavares 
que à Acaclémoc•>, àpartc a primeira tem sido alveíadissimo mas tem defen· 
meia dúzia de minutos, tudo saia dido com sorte. 
mal. Na segunda parte, porém, o 1 Nova avançada do Benfica se re· 
jôgo equilibrou-se e o résuhado foi gista; Victor Silva remata e é outra 
até favorável aos estudantes, que vez Portugal quem afugenta o perigo. 
marcaram no último minuto por Domingos Lopes, tem estado sem· 
intermédio de Rui. pre deslocado mas o árbitro não assi· 

O redactor dos Sporls, porém, nala. 
entendeu que só a 1. • parte >erviu Aos quinze minutos um terceiro 
para. mostrar o valor dos adversá- cor11er salva o Benfica dum goal certo. 
rios e que durante a 2.• parte o Das 15,32 às 15,37 o Benfica mar­
Sporting adormeceu na victória. ca mais tr~s pontos. O primeiro e o 

Se fôsse possível inverter a or- terceiro são feitos por Valadas. 
dem dos meios tempos. para o fui. O segundo, porém, foi injustamen­
iurante jornalista o Sportin~ teria te validado pelo árbitro. A bola já 
Jogado na ' ." parte adormecido na estava fóra da linha de cabeceira. Va· 
victória que havia de surgir na 2. • lada5, contudo, passa a Domingos Lo· 
parte. pes que faz goal. A Académica joga 

Seria ainda adormecido nessa desmoralizada agora, perseguida pela 
victória da a.• parte que o campeão pouca sorte e pela má visão do árbi· 
de Lisboa empatou com o Boa\'1Sta? 1 Iro. 
Certamente que sim, para o fulgu- O Benfica sofre ainda ou tro corMr, 
rante redactor. mas nada. E assim termina a I." parte. 

Queima d a • Fita s 1 fj.. "'~ 
;fjf:! r· I N ~ ' ~ . ~- .... 

Os estudante' l~li,io Mon .. r, íl [:~ l, \.:. "· 1 
de Medicina, D.1nton l',1i"io ,\olo. e>' • ""•li'-' ~ 
de Direito, Joi.é de Campos Corôa, 1 ·-- ----~--· 
de Ciências e Albino Peixoto Ju-
nior, de Letras, que constituem n H O J E 
Comissão Central da Queima das 
F itas, tiveram a gentileza de vir :\ 
nossa Redacção apresentar cumpri- AVENIDA 
mentos. 

O sr. dr. Jorge de Morais, por 
quem foram recebidos, agradeceu- Jnanita e Variedades 
-lhes tão simpática deferência e 
disse-lhes o prazer que sentia pon-
do as colunas dêste jornal ao dis-
por daquela Comissão. TIVOL I 

ESTUDANTES : ao fazerdes as vossas A conquista da felicidade 
compras deveis preferir sempre as 

casas que o vosso jornal anuncia. 
Assim lhe prestareis ótiano auxilio. S OUSA BASTOS 

Visado pela ComllAt.O de Cenoura. Charlie Chan no Egipto 

lllllllll•lllllllllllllllllllllllllllt11111Mllllllltllllllllllllllllllll llUtUUll ll!ll• lllll llllU '!Ili 1111 Ulllr.11111 ll!ll!llll!l lUl!f m 11111 !!li l!IU il!IJ •um !UI mruww 

Quereis o fiel amigo (vulgo bacalhau )7 I 

1 

Preferi o pescado pelo 
lugre " Rainha Santa" 

Padroeira de Coimbra 

Pascoal & Vilarinho 
Gaf anha d a N a z aret:h 

AVE I RO 

Os j ogadores 

! 
i 

O resullado 4 a O é absolutamente 
injusto e nada diz do decorrer do jôgo. 

A Académica pecou pela sua defesa 
que não esteve à altura dos seus cré­
ditos. Tibério infeliz como nunca; 
Cristovão, bastante maguado. lambem 

A's 16,05 o !ôgo recomeça. A Aca- não cumpriu; e Jaime acusou pouca 
démica reanimou-se durante o intervalo experiencia. Estas causas deram ao 
e volta a luctar com valor. O domf· flenlica ocasião de aprovritar tudo. 
nio agora não pertence a ninguém; Os médios agradaram e Portugal 
joga-se de igual para igual. Aos cinco destruiu imenso. 
minutos Rui lança magistralmente Oc- Dos avançados Rui foi brilhan tíssi· 
rardo. Este corre e marca muito bem mo. A fraquesa do trio Clefensivo, 
o primeiro goal do seu grupo. obrigando os médios a recuar, deu 

O Benfica sofre depois mais dois lugar a que o avançado centro tivesse 
corners de que nada resulta. Outra pouco jôgo e se submetesse a um g ran· 
avançada do Benfica é inutilizada Por de esforço. Todos os outros jogaram 
Portugal que se tem creditado néste bem, exceptuando no final da !."parte 
encontro. em que a Académica desanimou. 

O Benfica tem nova avançada; Do Benfica Tavares defendeu muito 
Xavier passa a Valadas que faz o 5.• 1 e algumas vezes com muita sorte. 
goal. Segue-se uma avançada dos es· Valadas, foi o marcador de quàsi 
tudantes; estabelece-se o pànlco junto !Mas as bolas. Remata com muita 
das rêdes do Benfica, A assistência competência. 
reclama um penalty por mão dum Vítor Silva, esforçando-se pouco, 
jogador vermelho junto das suas redes. foi brilhante em tôdas as jogadas. 
O árbitro, porém, não assinala. Xavier, agradou lambem e Domin· 

Há agora outra avançada ~o Ben· gos Lopes, apezar de se lhe dever um 
fica ~· para que nenhum~ ocasião se1a EODI, foi o pior da linha avançada. 
perdida, dela resulta o ~· goal. As êquipes, duma maneira geral 

Perto do final do Jôgo. Gerardo agradaram e tiveram fases de grande 
sofre uma carga desleal de Oushvo 1 brilho. 
dentro da grande irea, mas o árbitro 

0 
á . 

novamente fecha os olhos 1 rb1tro 
Porém, aos 20 minutos autoriza . . 

que Gerardo numa recarga, faca 0 O sr. Ro~a l>\oreara não f?• ontem 
segundo goal da Académica, 0 último um bom árba~ro. Talvez sem intenção, 
dêste desafio. favoreceu muito o Benf~ca. . 

O resto do temPo passou-se com 0 . E, segunde a optnaao ~a assastê~-
jôgo feito a meio do terreno, sem 1 ca~, deu 0 1ôgo por term_rnado doas 
grande perigo para qualquer dos gru· minutos antes da hora devida. 
pos. Soares Fernandes. 

S EGU R E os S EUS AUTOMÓVEIS NA 

DOURO COM PANHIA PORT U GUESA 
F U N O A O A E M 1834 

Agência geral - 148, Rua Ferreira Borges, 1.0 - C O 1M8 R A 


